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      Capítulo 1 – O Sítio e as Uvas
    

    
      Cláudio, ou simplesmente Claudinho, era o filho mais novo de uma família simples que vivia no sítio. Desde pequeno aprendeu a respeitar a terra, a valorizar o sol que nascia por detrás das montanhas e a ouvir o canto dos galos que anunciavam o dia. Nas manhãs frias, ainda com orvalho no chão, ele corria pelos campos, sentindo a grama úmida nos pés, observando as pequenas aves se movimentando entre as árvores frutíferas. Cada detalhe da natureza parecia uma lição silenciosa, ensinando paciência, cuidado e atenção aos pequenos milagres do mundo.
    

    
      O pai sempre dizia que o segredo da vida era plantar com paciência e colher com gratidão. Claudinho levava essas palavras a sério. Suas mãos calejadas ainda eram jovens, mas já conheciam bem o peso da enxada, o cuidado com a poda das videiras e a espera ansiosa pelo tempo certo da colheita. Cada gesto de trabalho era um aprendizado, cada erro uma lição que o tornava mais próximo da terra e da família.
    

    
      As uvas eram seu orgulho. Pequenas esferas roxas que carregavam, em cada grão, a história da família. Quando o sol refletia sobre os cachos maduros, Claudinho sentia que não havia nada mais bonito no mundo do que aquela simplicidade: a natureza recompensando o esforço humano. Ele passava horas observando os cachos, admirando os tons de roxo que se transformavam com a luz do dia, quase como se cada grão contasse um segredo da terra.
    

    
      Apesar da vida calma no sítio, o coração do rapaz sonhava. Ele olhava além das plantações e se perguntava como seria o mundo fora dali. O irmão mais velho, Heitor, falava da cidade como um lugar cheio de movimento, oportunidades e perigos. Claudinho ouvia, curioso, mas ainda não tinha coragem de se afastar do campo. Às vezes, ao entardecer, ele se sentava à beira do riacho, observando a água correr, e imaginava ruas cheias de pessoas, carros que rugiam como trovões e luzes que nunca se apagavam.
    

    
      O sítio tinha seus pequenos segredos. O galinheiro, sempre cheio de vida, proporcionava manhãs animadas; o pomar exalava aromas doces de frutas maduras, e a horta oferecia verduras frescas que alimentavam a família com amor. Claudinho aprendia a cuidar de tudo isso com carinho, entendendo que a vida era feita de pequenos detalhes que, juntos, formavam a grandeza do mundo rural.
    

    
      Ele gostava de observar os animais em seu cotidiano: a vaca procurando pasto, o galo anunciando o dia, os porcos se revirando na terra fofa, e os coelhos esgueirando-se entre os arbustos. Cada gesto parecia ter uma lição escondida. Claudinho sentia que aprender a observar era tão importante quanto aprender a cultivar.
    

    
      Cada dia era uma nova lição. Ele aprendia a esperar o momento certo de colher as uvas, a proteger as plantas da chuva forte e do sol escaldante, e a celebrar cada fruto conseguido com paciência. O trabalho no sítio não era apenas obrigação, mas também um exercício de gratidão e contemplação.
    

    
      Certa tarde, enquanto o vento soprava suave entre as folhas, Claudinho conversou com Heitor sobre sonhos e medos:
    

    
      
        — Um dia, Claudinho, a cidade vai nos chamar. Lá fora há coisas que nunca vimos — disse Heitor.
        

        — Mas e se eu me perder, irmão? — perguntou Claudinho, olhando para o horizonte.
        

        — A gente se encontra, sempre. E a cidade também tem suas videiras, só que são diferentes.
      
    

    
      Claudinho sorriu, sem saber exatamente o que a vida fora do sítio lhe reservaria. Ele sabia que ali, entre as uvas e a terra, crescia um menino que aprendia a respeitar o tempo, a natureza e os pequenos gestos que fazem a vida ser verdadeira.
    

    
      
    

    
      Poema – O Canto da Terra 
    

    
      
        Sob o sol que nasce lento,
        

        A enxada corta o chão,
        

        Do suor nasce alimento,
        

        Da esperança, a plantação.
      
    

    
      
        Cada fruto traz consigo
        

        A memória de um olhar,
        

        O passado anda comigo,
        

        E o futuro quer chegar.
      
    

    
      
        No orvalho da manhã fria,
        

        Sinto o cheiro da terra na eira,
        

        Cada passo, uma alegria,
        

        Cada semente que a mão semeia.
      
    

    
      
        Na videira o tempo ensina,
        

        No silêncio a paz se faz,
        

        Quem semeia a obra divina
        

        Colhe uvas e colhe paz.
      
    

    
      
        No canto do pomar,
        

        A terra nos surpreende,
      
    

    
      
        O vento vem me contar,
        

        E que só o coração entende.
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
        Folhas dançam ao sabor
        

        Do toque suave do ar,
        

        E cada fruto que brota
        

        É um presente a se amar.
      
    

    
      
        Os galhos se entrelaçam,
        

        As flores desabrocham,
        

        O perfume que me alcança
        

        Faz a alma repousar.
      
    

    
      
        Cada sombra, cada raio,
        

        Cada canto que se ouve,
        

        No pomar se faz o tempo,
        

        E a vida ali se move.
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 2 – A Partida do Irmão
    

    
      Heitor, o irmão mais velho de Claudinho, era diferente dele. Sempre tivera a mente voltada para a cidade, para os negócios, para o movimento do comércio. Enquanto Claudinho se encantava com o campo, Heitor sonhava com as ruas cheias de gente, os mercados barulhentos e as oportunidades que acreditava encontrar além do sítio.
    

    
      O casamento de Heitor foi um marco. A pequena casa da família, que antes parecia tão cheia de vida, agora tinha um vazio. Claudinho sentiu o silêncio das manhãs sem as conversas do irmão. As risadas ao redor da mesa diminuíram, e até o pai parecia mais quieto, refletindo sobre como os filhos cresciam e seguiam seus caminhos.
    

    
      Apesar da saudade, havia também alegria: Heitor agora construía sua própria família. Claudinho o admirava, mas no fundo do peito havia uma pontada de medo — medo de também precisar deixar o campo um dia.
    

    
      Numa tarde, sentado à beira da plantação, observando o pôr do sol, ele percebeu que o mundo parecia maior do que suas videiras. E, pela primeira vez, desejou visitar o irmão na cidade, e criou e recitou um poema;
    

    
      
    

    
      Poema – O Irmão que Partiu
    

    
      
        No portão ficou as pegadas,
        

        E na estrada foi-se o irmão,
        

        Deixou a casa calada,
        

        Levou um pedaço do chão.
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
        O riso se fez lembrança,
        

        O tempo virou saudade,
        

        Quem fica guarda a esperança,
        

        Quem parte busca a verdade.
      
    

    
      
        Entre vinhas e colheitas,
        

        Meu peito aprende a esperar,
        

        Pois toda raiz direita
        

        Sabe quando há de brotar.
      
    

    
      
    

    
      Heitor partira com um misto de alegria e determinação. O coração dele parecia bater no compasso da cidade, mesmo quando ainda vivia no campo. Era como se sua mente já tivesse atravessado estradas antes mesmo de seus pés o conduzirem. Claudinho, por sua vez, permanecia com o espírito preso às raízes da terra, como as parreiras que se agarravam firme ao solo fértil do sítio.
    

    
      Os dias que se seguiram à partida do irmão foram diferentes. O amanhecer já não trazia o mesmo canto em uníssono de duas vozes juvenis. O café, servido pela mãe, parecia esfriar mais rápido sem a presença de Heitor, que sempre tinha algo a dizer, uma nova ideia para compartilhar ou uma história sobre seus planos para o futuro.
    

    
      O pai, homem de poucas palavras, limitava-se a observar. Havia no seu olhar um orgulho silencioso pela coragem do filho mais velho, mas também um traço de melancolia pela distância que se impunha entre eles. Ele sabia que a vida era assim: cada filho seguiria sua estrada, e o campo, apesar de generoso, não segurava para sempre aqueles que sonhavam com horizontes diferentes.
    

    
      Claudinho, em sua juventude, sentia de forma mais intensa a ausência. Não era apenas o silêncio da casa que o incomodava; era também a sensação de que um pedaço dele próprio tinha partido junto com o irmão.
    

    
      
    

    
      Poema – Estrada Dividida
    

    
      
        A estrada levou contigo,
        

        um pedaço do meu ser,
        

        entre o campo e o perigo,
        

        aprendo o que é crescer.
      
    

    
      As tardes tornaram-se longas. Depois das tarefas na lavoura, Claudinho gostava de se sentar no mesmo lugar de sempre, à beira da plantação. Ali, observava o sol se esconder por trás dos montes, pintando o céu com tons de fogo e ouro. Nessas horas, sentia que o mundo era vasto demais para ser compreendido apenas pela rotina do campo.
    

    
      O silêncio da natureza, que antes lhe trazia paz, agora parecia lhe sussurrar perguntas. Como seria a vida do irmão na cidade? Estaria ele feliz? Teria encontrado aquilo que buscava? Essas dúvidas nasciam como ervas entre as videiras: difíceis de conter, sempre crescendo em seu coração.
    

    
      Claudinho não falava disso com ninguém. Guardava para si as inquietações, porque acreditava que o pai e a mãe já tinham preocupações suficientes. Mas à noite, deitado em sua cama simples, ficava olhando para o teto de madeira e imaginando como seria atravessar a estrada e seguir até onde o irmão estava.
    

    
      O campo, com toda a sua beleza, parecia menor diante da curiosidade que crescia nele. Era como se as videiras, as colheitas e o gado já não bastassem para responder às perguntas que surgiam em sua mente, ao passar em sua mente uns versos começou recitar;
    

    
      
        Na terra plantei certeza,
        

        na alma nasceu questão,
        

        a vida tem sua beleza,
        

        mas pede explicação.
      
    

    
      
    

    
      A mãe de Claudinho, percebendo seu silêncio constante, aproximou-se certa vez. Com voz suave, perguntou:
    

    
      — Você sente muito a falta do seu irmão, não é, meu filho?
    

    
      Claudinho tentou disfarçar, mas seus olhos denunciaram o que guardava. Ele apenas concordou ssentiu com a cabeça.
    

    
      — É normal — continuou ela, acariciando seus cabelos —. A partida de quem amamos sempre deixa um espaço vazio. Mas saiba: o amor não parte com a pessoa, ele fica em nós.
    

    
      Essas palavras, simples como a vida do campo, ficaram ecoando na mente de Claudinho. Ele entendeu que não precisava escolher entre guardar o amor do irmão e seguir sua própria vida; podia fazer os dois.
    

    
      
    

    
      O Amor que Fica
    

    
      
        Partir não é esquecer,
        

        nem deixar de pertencer,
        

        o amor sabe permanecer,
        

        mesmo longe do viver.
      
    

    
      
    

    
      Mas a saudade crescia, e com ela a vontade de conhecer o mundo além da porteira. Pela primeira vez, Claudinho se perguntava se seu destino seria apenas aquele: cuidar da terra, repetir os passos do pai e permanecer no mesmo lugar onde nascera.
    

    
      Numa noite, enquanto as estrelas brilhavam como sementes lançadas no céu, ele tomou uma decisão silenciosa: um dia visitaria o irmão. Não sabia quando, nem como, mas essa ideia ficou plantada em seu coração.
    

    
      E, como toda semente bem guardada, ele sabia que, cedo ou tarde, haveria de brotar.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 3 – A Primeira Viagem
    

    
      Claudinho decidiu que era hora de conhecer o mundo além das cercas do sítio. Encheu uma pequena carroça com caixas de uvas maduras, escolheu os melhores cachos e partiu cedo, com o coração batendo forte.
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